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A QUESTÃO '

CLERZCÀL

  

Jules Run-.lie, continuando no

seu cxwllcute discurso, acabou.

do dcnioimtrur, citando cscriptosl

c palavras il'outros bispos fran-l

cezes, o espirito :niti-putriotico,l

anti~progrcssivo, ant-iscicntilico,l

l

anti-deinocratico da Egrcja ro-

mana. No mesmo discurso (lc-

moustron que as associações rc-

ligionas, cmifrarias e irmandadcs l

de toda a. casta, apontolados del

toda a ordem, as chamadas socie-

dades de bencñccncia:-irmâsi-

nhas dos pobres, irmãsinhas dos

velhos, irinàsiuhas do diabo que

as carregue-escolas para ensino

primario -escolas da Divina Pro-

videncia, escolas do Coração de

Jesus, escolas do Coração de Ma-

ria, etc-são tudo oapellinlias de

caracter politicn, exclusivamente

politico, com um fim unico: man-

ter a. snprennicia du Egrcjn. cm

guerra aberta com o espirito da

civiliuacão e do progresso.

Jules Roche descobre a rêdc

d'essas associações, mostra que

essa rede se estende por toda a

França, rêde temível, de malhas

.apertadas, n'umu federação dis-

ciplinadissinm, á qual preside de

Roma. directamente o Papa., e

prova que a propaganda, a lin-

guagem de todos esses conventi-

culos, sob tantas designações di-

versas federados. é sempre a mes-

ma, ou no hospital ou no asylo,

ou no collegio do rico ou na es-

cola. gratuita do pobre, ou na

confraria do Apostolado ou na

irmandade do Sacré Cmnr, sem-

pre a mesmo, sempre esta: «Odio

ao poder civil, odio á liberdade,

guer'a a todos os processos de

_ emanciparaconscienciahumana.n

E assim é. E Portugal, já

por espirito imitador, já porque

u conducta da Egreja é univor-

sahneutc coherentc e conforme,

já. porque a regra e a disciplina

jcsuiticu é imunitaVel, vae na cor-

rente du França, repetindo entre

nós toda. a temível organisaçiio

' religiosa d'aqucllc paiz.

l

aEis, meus senhores, quaes são

us obras, qual é o papel desempenha-

do, occulta e publicamente, pulos bis-

pos francezes, por east-.s prolndos que

tiram das suas funcções publicas um

prestígio de uo abusam para so pô-

reiu em esta o de revolta contra as

leis do paiz e contra a patria :í qual

deveriam pertencer, por esses prela-

dos que declaram que não teem senão

um chefe e ue esse chefe ó o papa,

por cases pro ados que organismn es-

sas conspirações permanentes, multi-

plas, inñnitns, contra a Republica.,

contra a. sociedade moderna. contra o

sutil-agia universal para. o alterar, ol

corromper e opprimir. (.'lfJJIÍ/.l-ttsos

prolongadas na extremo esquerda.) l

(Jules Roche, discurso citado.)

No discurso pronunciado na.

camara franceza, pelo mesmo de- l tante entre aiinñuencia clcrical, l
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tre orador:

«IC' pi'cciso não confundir duas

coisas absolutamente rlistinctas: u l¡-

bcrdade. religiosa c n. Rgrr-ia.

A religiao é um sentimento indi-

vidual, uma tendencia do espirito a

prouurur t'órn da natureza a explica-

ção da propria natureza. e acima da

humanidade a lei du humanidade. Qual-

qncr quc seja a opinião que sc tc-

nhn sobre essa tentativa, é ella o uso

do mais sagrado e do mais necessa-

rio dos direitos. Tocar-lhe, é um cri-

me. Que cada. um pouso, fulc e cscre»

vu com uma indepcmlcncin sem limi~

tos sobre u origem o sobre o tim das

coisas, que onda. um forge deuses á

suas vontade c lhes procure librcnicn-

te sectarios; é esta. u liberdade da. re-

ligião, que não é senão um caso par-

ticular da. liberdade do pensar.

A Egrrju essa é um Estudo, uma

vasta soaiedude dirigida por um po-

del' politico organismlo, um corpo po-

litico cem as suas leis proprias, com

os seus i'nnccionarios vigorosamcnte

hicrarcliisados e d'unut dedicação sem

limites, com o seu orçamento de inil

recursos, com as suas corporações ar-

rcoadantcs absorvendo sempre o não

rendendo nunca, com o um¡ soberano

podt-i'osissimo, cnío poder salta. e é

obedecido por cima das fronteiras; e

esse formidnvul poder esta em contru-

(licçño irrcdutivel com os principios

essmiciaes da. sociedade moderna.

Ameaça-a. c ataca a, sem tréguas, em

todos os pontos, aspirundo abertamen-

te a. destrui la, para. reconquistar a

doniiuaçño suprmnn que exerceu du-

rnnto tantos sulculos c. quo reivindica.

como 0 mais indiscutível dos seus di~

reitos. Esse poder é tanto mais pari-

goso quanto por mais tempo reinou

entre nos, quanto mais profundamen-

te penetrou as nossas instituições, os

nossos costumes, Os nossos usas e

quanto, mesmo despojado dos temi-

vnis privilegios materiar-s e da anoto-

ridade que lho vein da Concordstn,

ha de prolongar n sun influencia men-

tal pelos leis du. hereditariedudem

Qual a maneira 'de manter a

liberdade de religião, annnllando

a acção d'esse grande inimigo

que se chama a Egrt-ja?

Disse-o Jules Roche c já o

dissemos nós aqui comparando a

situação da primeira Republica

franceza, relativamente á questão

religiosa, e de varias republicas

da Ai'ncricn com a situaçao actual

da França e das mesmas repu~

blic-ns.

Vimos como em França exis-

tiu plena liberdade religiosa com

as leis du revolução, ficando ao

mesmo tempo anniquilado o po-

der de Roma. Vimos como no

Mexico e em outras repnbíens da

'America o partido clcrical foi

elemento de constantes desor-

dens, guerras, pcrturl.›ações de

toda. a ordem emquanto predo-

minou e como n'essas rcpublicas

entrou a paz, a tranquillidade, a

Horesccncia, a ordem progressiva

logo que o mesmo partido foi

vencido e subjngado.

Nlcste ponto é digno de men-

ção especial o Mexico.

A guerra n'este paiz foi cons-

salariais,~ '20' DE _iii
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tica. A guerra entre os dois par-

tidos tornou-sc nicilouha a partir

de 1852. O sangue correu em

torrentCs. Em 1857 o partido

democrata, trinmphantc. promul~

gou a constituição de 4 deteve-W

reiro, a mesma que ainda hoje

vigora, pela qual foram cwi-inctas

as congregações religiosas c nacio-

ualísudos os seus bens e decretada

a separação da Hai-957a do Estado.

Mais tarde, diz o sr. conde dc S.

Jzinnario no seu livro já citado,

forum tambem expulsos as irmãs

da caridade.

Sobre as leis complementa-

res da. constituição de 1857, fa-

laremos adcante.

O partido clcricul não se deu

por vencido e provocou novas c

sangrentas revoltas. Iinpotcntc,

porém, só por si para vencer o

partido democrata invocou u in-

tervenção estrangeira. Sempre' o

mesmo! Sempre o mesmo! Seni-

prc pondo a patria abaixo dos

proprios interesses!

Essa. intervenção teve logar

em 18131, em virtude do tratado de

31 d'ontnbro do mesmo auno lir-

n'iado em Londres entre a Hcspa-

nha, França e Inglaterra com

o tim de estabelecer uma monar-

chia no Mexico e de regular adi-

vida europêa, diziam ellen.

Em eonsetpiencizi d'esue tra-

tado chegaram a, Vera-Cruz, cz -

pital do Mexico, forças (ins tres

nações europêas alliadas. gurgiu-

do, porém, um desaccordo entre

os representantes das tres poten-

OlHS, a Inglaterra retirou a sua

esquadra e a guarnição que ti-

nha em Vera-Cruz, e o general

Priin, que commandava a divisão

hespanhola, retirousc com ella

para Havana, emquanto as tro-

pas francczas a 'ançavam por

Orisava, com as tropas mexica-

nas do partido clerical.

Muito pôde o espirito de li-

berdade quando se enraiza no

let-»ração d°um povo! Cem factos

historicos o attcstam eloquente-

mente. Agora mesmo, que tudo

treine com medo da. Inglaterra,

que todos añirmam o poder in-

vencich da raça anglo-saxonica,

os Estados-Unidos são postos em

choque por um exercito semi-bar-

baro nas Filippinas, vendo-so

lobrigados a recorrer ameios tor-

lpes para adquirir alguns succes-

lsos, e o '1“ 'nnswuul resiste heroi-

cuinentc ¡'t Inglaterra.

Ponham :ihi os olhos os por»

tugnezes. Approndam ahi a rus-

pondcr aos sophismas c chica-

uas d'eSSes lnunloluiros politicos

que todos os dias proclamani n

necessidade de (-urvnrinos :i cor-

viz no pudor estrangeiro, que ru.

dos os dias ameaçam a nação,

quando o espirito denmcrntico se

iergue ameaçador, com a. Ingla-

itcira 'e a IIUSPHIIlIH.

Muito podemos nós em Al-

l
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de dezembro de I herança. triste da dominação hes- juharrota. Muito podéinos na In-

izia o cloqucnte e illus- › panhola, c a aspiração denmcru- dia e em Africa. Muito podere-

mos, sempre que' tenhamos idcacs

e força d'animo para. os aílirmar

e defender. Não são os tempos

que mudam, como o attcsta o

'l'ranswaah como 0 attcstam as

Filippinas. Os homens é que nin-

dam.

O 'Mexico foi cm 1861 mais

uma prova d'estu nossa atlirnm-

çni).

O general frances Laurence'.

o o general mexicano clcricul

Marques são derrotados logo no

primeiro encontro pelo general

mexicano Zaragosa. do partido

democrata. Relorçz'u'los por uma

divisão frnnceza do connnando

do general Forny conseguem,

enní'im, apoderm--se de Puebla,

depois do mcch dc gloriosos com~

bntes para os democratas. Assim

continuou a guerra com alterna-

tivas até 1866. No Mexico esta-

vam as melhores tropas e os nie-

lhorcs generars f'ancczes. O coni-

mandantcl'eni chol'c do exercito

inimigo era o Celebrc marcclnil

Buzaine. Conitndo, cinco amms

resistem gloriosamentc os deino-

cratus mexicanos á torpe colliga-

ção dos clericacs com o estran-

geiro. Não os anniqnila nom o

valor do numero nem n qualidn

de dos generaes e dos soldados

que teem acombater. Tanto pó-

ile o enthnsiasmo pela liberdade,

tanto pôde a crença no trinmpho

dos bons principios!

Em 1866, as complicações

graves, que se dão nn Europa,

obrigam Napoleão a retirar as

suas tropas do Mexico e este foi,

assim o assigimla a historia, o

primeiro grande dcsnstre da Fran-

ça. A sua politica o o seu exerci-

to solicitaram um profundo abalo

e desprcstigio com o insuccesso

du campanha do Mexico.

Ficou lá sómente o pobre pa-

tcta do imperador Maximiliano,

irmão do actual imperador d'Aus-

tria, imposto ao Mexico, pela re-

nCçño enrOpeia, conioiimpcriulor,

em 1864.

Maximiliano tinha desembar-

cndo, em Vera-Cruz. no dia. 12

de junho de 1864. No Incudo (lc

1866 chegou n ordem do retira.-

dn para. as tropas l'raucczas. Ma-

ximiliano. vendoSc perdido, ab-

dicou em 22 de outubro do ines- 7" '

mo anno, e tomou o caminho de

\'eraCrnz paru embarcar para n

Europa. Em Orisava, porém, a.

ambição tentou-o de novo. e mu-

dou de resolução. 'Pi-ndo Buznine

cmharcado ooni o resto das tro-

pas fruiicczas em 8 do nmrço de

1867, Maximiliano, vencido, per-

seguido, aprisionado, era fuzilado

no Cerco da las Campumzs a 19

de junho do mesmo anno. No

curto espaço (lu tros mezes (les-

ii-z-sc todo o sonho do ,Q'loriola e

de 'uidade do ambicioso ans-

trinco.

Junto com cllc foram fuzilei-

N.?

  

892 de “0 l'oi'o de Aveiro.,

 

f_

Qg'icc'nu dc i'npn'essão

R. de S. Martín/w, AVEIRO

_ ----~

EDH'OM, Joiio Pinto Evangelista

cx r ;›

 

2.” Anna_

REIS

  

dos os goncraes Mirmnon e Me-

xia, do partido clcricnl. Se ha.

:fuzilunieutos justos, o de Maxi-

miliano foi um d'ellcs. incontes-

tavehnente. 'Não se pódc, impu-

uemcnte, levar 0 horror da guer-

ra. n um paiz, só pela vaidade de

cingir uma corôa imperial.

Por incidencia, ciíaremos aqui

um ouso curioso. Todos os impe-

rantos daEui-opa pediranra Jun..

rez, general cm chefe do exerci-

to democrata e presidente da re-

publica mexicana, o perdão de

Maximiliano. Juarez não os at-

tenden. Então alguns diclleslem-

brarnm-He de Victor Hugo e sup-

plicnram ao grande poeta que iu-

tcrccdcssc_ junto de Juarez. Vi-

ctor Hugo acccdeu logo. Juarez

respondeu-lhe: «Chegou tarde o

vosso pedido. Maximiliano já. es-

tava fuzilado. Senão, serieis vós

a unica pessoa que eu teria at-

tendido..

lenha-ido o temperamento c

o caracter dc Juarez ninguem

duvidnu da sinceridade da sua

resposta.

Pois o homem, que teria sal-

vo a vida do irmão do imperador

d'Ánstriu, não foi mais tarde at-

tendido por este quando lln- pe-

diu n vida do estudantr Oberdnuk,

condemnudo á morte por um cri-

me. politico de consequencias bem

inferiores ás do crime de Maxi-

iniliano.

Sempre os mesmos, estes tor-

pcs reaccionarios!

Juarez foi e é por ellen apon-

tado como um feroz algoz.; Sobre

a sorto de Maximiliano cnrpiu, e

vae carpindo ainda hoje, toda u.

canalha da reac fio. Oberdnnk e

tantos martyrcs. verdadeiros mar-

tyrcs da. civilisaçà'o e do progres-

so, são completamente ignorados.

Os algozes que os levam ao pa-

tibulo são cngrnndccidos e glo-

rilicados. i

'l'al c qual como a lenda do

meigo Jesus, das verdades evan-

gelicas, da santidade c redem-

pçào do christiunisuio, etc. Apos-

sai-:nn se da historia, são alles,

rcaccionarios, que :i veem escre-

vcndu lia muitos seculos, exce-

pção feita. dos ultimos trinta an-

nos, e, portanto, são clles que

teen¡ feito a opinião geral ,c do-

'niinante

Para. aggrm'nmento dos mu-

lcs du lnunnnidudel

Infelizmente, poucos são os

que estudam o ainda menos os

que pensam. E' mais facil apro-

veitar os estudos já feitos. o. bons

_ou maus. falsos ou verdu-.leiros,

e dar curso ao pensamento dos

outros', soja elle qunl fôr.

A lusta humana ainda está

lnuiito visinha da uninmlirlndc pri-

:'initiva. Comer, luxur, o lHXU que

lprowwa a luxuria não o luxopnc

Í¡conteuta o St-iitimcntu artistico,

' comer, luxur e lnxnriar .são mn-

¡ (ln os seus unicos ;0505, ns' suas

' exclusivas aspirações'.
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Morto Maximiliano. vencidos pardo? das condiçñns actnaes do Me-

os clericaes, firmou-so ileiinitiva- _Xlwu f“z “0“ SUPPÔV fi“? “St" Pi"“

mente a constituir-.ãorepublicana "lipomime do t°""*'°.'"° “Miami,

. ' _mw eum longo de entrar ocultada

n” Meme”“ como S'mcÚde sem' e seg“ 'aumente no caminho que,

prc nos partidos populares, le- l por prolongados e pcnosos sacrifícios,

Vantaram-se divisões e odios en- tem aborto ,à sua prosperidade»

tre os vencedores, o que ainda

dou logar a algumas luctas sau-

grcntaa, já dc someuos importan-

cia, entre os ropublicaaos, divi-

sões c 0dan habilnwnte atcados

polos reacionnrios. Mas foram de

pouca. dura. porque todas as fan»

ções rivaos da democracia rcpcl-

lirain o auxilio dos rcacciouarios,

:recordando todas cm manter as

leis que anuiquilavmn a reacção.

Em 2 de maio de 1877 é elei-

to presidente, da republica oil-

lustrc general, grande democra-

ta e patriota, Porlirin liias. E

desde então até bojo, n'nm largo

E entrou. O Bl'. conde de S.

|.Tanunrio previu bem, api-zm' das

palavras acima terem sido escri-

_ ptas poucos :Hinos depois das

grande-.s convulsões mexicanas,

por isso que. o relatorio tem a da-

ta de l dc dezembro dc 1879.

Mas entrou porque foi VEN-

CIliQ O CLERO. Mas o cloro, que

queria, ('UHSM'L'GT instituições cadu-

ms, nodizcr do sr. eondc de S. .ia-

nnario, é que foi a causa, segun-

do o mesmo sr. conde, dos lances

'mais (rm/is e sanguinolanfos, das

maiores discordias e mais nota-

vois luctas.

E o sr. conde de S. Januario,

que esta 'a no local dos aconteci-

mentos, que, podia examinar do

perto os homens e as coisas, _tem

a favor da nossa these a formidn-

vel garantia de não ser suspeito

de jucobinismo.

Foi o clero a causa de terem

Corrido no Mexico torrenth de

sangue, de. terem sido arrasadus

as nuas cidades, talados os seus

campos. mortos os seus filhos

mais illustes.

SÓ com o clero subjng'ado,

vencido, annullado, 0 Mexico

poude gosar a larga paz c pros-

peridade de que vem gosando ha

VINTE E QUATRO annos.

Este é o facto eloqucntis-

cimo.

Como esse já citi'imos o da

primeira republica f'anceza, co-

mo cssc citaremos ainda muitos

outros.

Temos tempo e nssnmpto.

 

   

   

   

   

  

  

    

  

  

 

  

   

  

 

   

   

  

   

     

   

   

  

discordia veio perturbar 'a vida

prosipera, 'prog'rcsaivm opulenta

da. republica americana.

Ouçâmos o que a tal i'cspeito

diz o sr. conde du S. Jauuario,

imuspeito, iinuispeitissimo no as-

sumpto, Como já dissémos:

«Posto quo no Mexico tonlutm si-

do inucssnnti-s as vchcmcutos agita-

taçõca politicas, desdo (pur so lavan-

tou o primeiro brado da. independen-

cia, o que a evolução politica. d'oate

paiz, para. assegurar as suas intuito¡-

ções liberaos, tenha sido mais labo-

riosa c prolongada. do que na maioria

das republicns irmãs, nem por ieaso

devemos coudcmnar sem detido exa-

me cata efforvcswncia rovolucionnria.

A analyse philosophica da. histo-

ria moderna. do Mexico levar nos iu.

n largas consideraçõos, quo não oclu-

portam nem a indolc num as limita-

das proporções d'osta memoria; entro-

tnnto (lim-.mos (un resumo, quo, con-

dcinuando todas as revoluções que só

tiveram por estimula. nas fracções do

partido liberal, ambição» possam-s, ri-

validades ou menos nobres paixões,

não podemos deneonlu'cvr quo os mais

autaiveis c talror: us mais sangrento.:

mori-nmnfos ::cyan-am um objectivo e im~

portarum uma evolução.

E' certo que esta pair.. polos trans-

tornos c convulsões politicas que tom

noü'rido dcsdc a iudrpendmicia, e pc

la desconfiança qu'c este estado anor-

mal tem produzido, rei -ahindo os oa-

pitaes, inutilisando milhares do bra.

ços e pnralysando a emigração, não

tem podido desenvolver os seus ele.-

meutos naturacs de riquoza, nem au_

gmcntudo a producçño com tanta lar-

gueza como se devia csparar; mas por

outro lado, posto que a. custo da do-

loroaos sucrilicios, tom lançado as ba-

ses esaenoiacs da, sua regeneração, a

qual obterá, dctinitivamen tc se houver

,bom senso do parte de governantes e

"governados.

O resultado do primeiro pariodo

de reunidas e prolongadas guerras foi

a. acquisiçño da independencia c a

emancipação de uma tutela rcstrioti-

va, que já niio convinhn. a mn paiz

“a
-

Manifestação empaimada

Osinílucutes na vinda do bis-

po a. Aveiro, pa 'a assistir á festa

da Santa Joanna, pur/,eram no

sabbado de noute musica na rua

para irem fazer manifestação je-

suitica em frente da residencia

episcopal, em Sá. Conhecidos os

intuiios, juntou-se pov o que

acompanhou a musica. e. ao che-

gar perto da habitação do bispo

rompeu n'nma estrondoso mani-

l'eataço nnti-reaccionario que dei-

xou desnorteados oa que tão par-

vamcnte suppuzeram q u e em

Aveiro ninguem se opporiu aos

seus intentos.

Em virtude d'isto, a musica

teve de retroceder, percorrendo

depois varias ruas sempre acom-

panhada d'uma multidão crescen-

te de manifestantes que disper-

sou á porta do Theatro Lisbo-

ncnse, até onde a acompanham

a musica.

Os promotores da serenata fi-

caram bigodcndos, e o bispo de-

ve tor ficado muito grato aos seus

amigos pela manifestação de sym-

pathiu que lhe prepararam.

viril para, se governar por ai mesmo.

A independencia trouxe comsigo a

necessidudu da regoncraçño politica,

social c economico, para a orgunisa-

ção do. rcpublica e para o seu aderin-

tamento moral c material; e luivcndo

divurgenuia capital de opinions, por-

quc (lc um lado gormiuava e procura-

v-a. expansão a idóa nova, emquanto

por outra parto, sob a Iníllleu-

ela do clero. se pretendiam con-

servar instituiçõch caduoas, era ¡novi-

tnvcl a lucia, lucia que ao prolongou

com importantes incidcntos, como o

da intwvançiio natrangoil'a o outros,

e aonde o excesso das paixões parti-

durias conduziu infolizmento n. lances

crucis c nauguinolontos.

Depois das conquistas que a. na-

ção tom Íuito no campo da inda-.pon-

dcncia e da. liberdade, consignando .

no seu codigo fundmncutal os princi- D' Miguel levanto“ forem e

pio» mais ademnadoa das SOUÍOllmlIJS _ organisou alçadas porque encon-

modornas c progressistu, não parece tro“ denute de si ¡camisa-“cias vio-

(jin: novas rcvoluçocs de rar/Ide!“ g/ra- .I lentas_ 0mm.“ 1)_ Miguel pego“-

ia! vouham a itur _n'ofnudan cute .

g l l o . se em armas. D. Miguel defron~

paiz, e atirou-Io na. sua. elaboração, _ _

util e, prog-055;““ , ton-sc com exercdos rox'uluciona-

A apreciação ¡lina-¡waitmmda e im_ TiOS. D. Miguel ameaçado Sé-
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riamente e sériamcnte combatido guiça do pensamento é um facto Onde ficou o constituciona-

ícom as armas na niño. ¡ausnstador e terrivel, é preciso lismo?

Queremos com into justificar estar .sempre na brecha, abrindo¡ O que 'alo o parlamenta-

os seus crimes? Queremos com , os olhos aos preguiçosos, despor- o rismo?

, into ami-mar que foi inutil o glo- ' tando a intolligeucin dos incul- O que significa a apregoada

rioso nmviincnto liberal? tos, contra todos os maus princi- soberania. popular?

Não. Queremos mostrar e pios. Senão, correm mundo como Em que é que isto está acima

provar' que não sc pode. exalçar verdades-as mais prejudicíaes e do absolntismo franco de .ll. Mí~

a situação presente, rclativamcn- odiosas menti 'as. gucl?

te á odioso situação crcada por Esse dove ser o papel prin- Poisiuto não é oregimendes-

D. Miguel, nem d'esta tirar argn- cipal da meia duzia (lc pcriodicos carado do governo pessoal com a.,

mentos favoravcis z'upiella. Que- que no pniz (-ombatem em prol irresponsabilidade das leis cons-

rrmon mostrar e provar que., ao da justiça. Já que somos tão pou- titucionars? ,~

contrario do que sc pretende, nos, aproveitcnnm ben¡ as occa- Para que servem estas leis

guardadas as ditll-renças das oir- siõcn e rulohrenms do enforços. senão, unica o exclusivamente,

empatam-.ias c dos tempOs, o ab- Liberdade, nun -a. 'l'olcrau- para manter-oa criminosos á som-

solutismo de hoje senão é maior cia tambem não. lim Portugal bra d'mna hypoerisia Com que A

não ó em nada inferior ao abso- não lia lilu-rdcdc. lím Portugal falta do caracter c. dncultnrnnn-

lutisto miguelista. Queremos ac- não ha. tulcl'nnvin. A rcwluçao cional 50. confomia? A'

ociitnar a nossa sincura indigna- liberal tem todas as nossas aym- Por mim, proustarvi sempre

ção contra os que sc atremn a pathias. Mau os fruotos d'essa re- contra uma tal situação.

falar nas liberdades actuaes. “dução estão (jlinn'i perdidos. Não serei cn que me deixe ir

Não temos força para impc- Ri“Qi'ÚSrleUi-i aos tempos de na corrente dc (t/iantnge dc cer-

dn' o absolutismo manso em que l). Miguel. tos especuladores ignobeis.

 

   

   

  

   

  

  

   

   

   

   

  

  

    

   

  

   

  

 

  

   

 

   

  

   

  

         

  

     

    

  

  

  

   

   

  

  
   

  
   

   

vivemos? Somos obrigados a ao- Sun íon-aa? Porque não lia. A_ B_

ecita-lo?1›oi›5 resiguemo-nos, pois motivospara cllas. Simplesmente. _-___._

l). Migiiel encontrou deante

de si revoluções constantes. O

periodo de 1t'20 a 1854) foi um

periodo de l'uvolllqõun perennes.

l). Miguel defendia um tln'ono,

defendia uma classe, defendia

uma opor-ha. Os seus crimes não

se ahsolvem, não sc justificam,

não se attennam, mas explicam-

se. (e) que so passa actualmente

ncm sequer encontra explicações

na historia. Com setenta amics

de Civilisação temos direito a

mais alguma coisa. E afinal tc-

moa menos.

Sim, menos. Dissémos e dize-

mos: D. Miguel I não organisa-

ria ulçadas nom lcvautaria forcas

coma mansidão actual. D. Mi-

guel JI, reinando hoje, não nos

daria menos libcrdtde rpieaqnel-

la que. nós disfructmnos.

Nenhum exagero do jacobi-

illHliiO nos dieta estas palavras,

mas uma. convicção intima apoia-

da cm lactots do conhecimento de

todos.

Ainda esta semana se deu na

camara dos (lcpuhu'los um inci-

dente que reforça essa nossa con-

vicção. Em resposta a um depu-

tado, que atacam um projccto do

governo, respondeu o ar. Hintze

Ribeiro que 'não queria deputa-

dos assim no partido rcgcnerador.

Só cm Portugal um presi

dente de conselho, um chefe de

partido tem a audaoia de profe-

rir tacs palavras. Parece que

ninguem reparou n'ellas. Pois

ellas exprimem bem a ignominia

da nessa situação! l r H d e

. , o nu-se se nprc a gen ¡eza o s-

: . 1 108 l - 'u- . . 1 .

H 1,111111““ q le eu os pu'lto tantas vezes afln'lnada em

“fe“ “ e”? Pe““ 'eo (1““ 951)"“ apochas notaveis (la nossa histo-

tidos em Portugal e 'um snnplcs riu_

quadrilhas organiaadas para ex-

plorar a nação em interesm'c pro- ,

mo O “em“, ”esmalte do com_ combateu _compro e uombatora

l ' ' ' l pelos princmios do progresso e

SClllO c“llilrlnoll

minhas palnv 'as. pedir recompensas, nem, espera-

0 governo não que, no par_ mo-lo. pedirá nunca, á politica,

_ - -_ aos syndicatos, aos compadrios,

lamento deputados pala discutu a ,ndo ¡SSO que tem depravado e

Os negou“? l“lllllcoss mas PÉ““ ecorrmnpidoocaracter nacional,

estarem d accordo com aquillo se este Valor é attendivei na de-

que elle quizer e fizer. 0 presi- gradação geral do nosso_ tempo,

dente do conselho não admitte ousamos ieconnncniiai \ivamen-

A m ”fd 1 | “e com_ ie. aos nossos patrimos, aos filhos

ql"” l lj' 1 ° q K' e , da nossa raça, aos irmãos do nos-

nianda, haja um homem que (libi- so sangue, que mantenham am.

cordc publicamente das suasopi- vamenle aq tradiccões da nossa

uiões. O presidente do i-onselho, 'El'l'fh "SSH-"i ll'íldlcçõeS ainda '10"'

que (1,5% ,,a cama”, dm. Pares tem affirmailas no campo da bd-

' . . 1_ , talha, na tribuna, na imprensa

que o goi cl no só tm m que iecc- peln mor-,080 José Estevão¡ _as

bt'i' CIS (J'I'dff'NS do SCH, &JWT/?WH (3 !radiações de prugj-QSSU, de “her.

cumpri-las. é o mesmo pl'esnlcn- dade, da civilisação, que o gran-

to do masi-nm que riiz na oamn- de aveirense, _a!ma !Mgmcqrncao

generoso, espirito amplo, tao ad-

iniraveimente syntbetisou.

Honrae-as, aveirensesl

Sóde inimigos accrrlmos da

reacção religiosa e politica.

acceitemo-lo, se pretendem. Mas

não sejamos vis, ao menos. Seja-

mos covardes, pusillunimes, pol-

trõen, mas COHSGI'YQIHUS um certo

decôro no meio d'essa covardia.

Não digâmos, nem cousinià-

mos que sc diga, que temos li-

berdade. Não tolercmos que :se

beije a mão d'aquolles que nos

csbofeteiam. Não, que isso seria

o cumulo da degradação.

Liberdade não temos. O que.

temos é absolutismo refinado e

puro.

Mas você ainda fala com uma

certa largmzal dirão alguns.

Falo; mas não apoiado no meu

direito. Este é que é o cano.

Uma coisa é o direito, outra

coisa é a t<_›lci'aiicia. Eu não que~

ro toleraneias. Eu quero direitos.

Ora direitos ninguem Neste paiz

m'os admitte. Se a lei me confe-

rc alguns, a lci é lettru morta

porque ninguem a zéla, ninguem

a defende, ninguem a mantem.

Nada mc afiirma, nada. me

ga 'auto que falarci amanhã com

a mesma largueza com que falo

hoje. Antes todas as probabilida-

den, dados os factos que. diaria-

mente todos nós presencinmos,

antes todas as probabilidiules são

de quo me mandar-ão calar a boc-

ca de um momento para o outro.

E se não m'a mandarem calar já

é porque: em primeiro logar,

aparte a modestia,falo com certo

geito; em segundo logar porque

os Veigas e os Pereiras da Cu-

nha ainda não chegaram a Avei-

ro; em terceiro logar porque a

tiragem d'um semanario provin-

ciano é tão pequena que não vale

a pena correr o risco odioso do

uma arbitrariedade para lhe im-

pôr silencio. Mas tudo isto, som-

mudo, nem chega a dar toleran-

cia. E se a der eu não a. quero.

Isto é, quero-a, mas não me cou-

vem. Querer, quero-a. Se não te-

mos força para impô' a. liberda-

dc, não sejamos uns fanfarrões

iño ridículos que respeitemos ain-

da. a tolerai'icia. Mas a tolerancia

pouco ou nada vale sem o direito.

Oque nos queremos, o que

nós todos devemos querer e pe-

dir é o direito. E este não exis-

te em Portugal, como, de rosto,

não existe nada da propria tole-

ranma.

EM AVElBO.

Em ofiiuio assinando polo sr.

Joño da Maia limuào, professor

jubilado do iyoeu d'csla cidade e

presidente da llellHHit-'l'lla a pa-

Iriotica counnissào que ergueu o

monumento ao grande tribuna

José Estevão, é›nus comninnicado

que o sr. dr. Alvaro de Moura,

praia-¡dente! da !amam municipal

rl'Avrlrn, propoz na I'Pnniân pu-

hlioa I'Pnlismln na ultima Segunda-

fr-'ll'íl nu Tin-alro i\\'¡--ii'en.›w. e foi

apin'ovado no meio dos maiores

applausos, (|HH a assembleia feli-

ciLnsse o redaciordrsm Hunulna-

iio pola campanha por elle: mau-

tida conira a l'GíH'ÇÊlO religiosa.

O nosso pre-,sado collega O

.Norte, noticiamio o facto, acom-

panha os lihcracs d'Avciro nas

suas felicitacõvs.

Agradcccuios a todos.

Satisfez-nos vivamente a reso-

lução tomaria pela bemunerita

connnissão do monumento a Jo-

sé Estevão. Foi tal a parsistcncia,

a lauacidade, o patriotismo de

quo dérarn pro 'as os ¡Ilustres

un-Inbrus d'cssa oommissào no

glorioso cinprcbcndinicnio que

[aval-am a (tubo. quo, estamos-z cer-

tos, não sur'ccdoiá com a Junta

Liberal d'Avrli-o, onde entrem

elementos do tai tempero, o que

suoced a u com a mallograda

União Liberal :lo Porta.

li assim duro scr para honra

da liberdade, o rl'Pstn torra. U== fi-

lhos d'csta cidade. constant-m uma

familia da dotes aroentnados e

u característicos no pair.. O valor

d'esta raça tem-sa afiirmudo sam-

pie pela destincçào physica e in-

leilao-.inal.

A' gentileza do corpo. tão afa-

mada nas nossas mulheres, jun-

 

Sc para os filhos (Testa terra

tom algum valor o homem que

Parece, á primeira vista, que

não tem importancia into de qual-

quer jornal apregoar liberdade

,em Portugal. Pois tem muito. ra dos deputados (pio não cou-

:Nâo deixemos lavrar esse veue- ;sente no partido rrzrr-Iu-rador

,110. Mais esse veneno! N'nm paiz :quem se não submetia ás suas

onde não ha cultura, onde a pre- Opiniôcs c ás suas ordens.

o
¡



  

Defelnlei lmmzmente a justiça,

o direito, a liberdade, que é (le-

feniler a familia e a patria, man-

ter a paz e o amor.

A'vante pela democracia.

A'vante pelo aperfeiçoamento

e pela grandesa da humanidade.

Por nos, ficaremos na nossa

' orientação e no nosso posto. Ca-

da Vez sentimos mais prazer na

nossa coliercncia, maior desejo

de permanecer onde sempre esti-

vemos, com maior satisfaccão se

formos acompanhados, mas com

a mesma coragem e persistencia

se ficarmos sósiuhos.

Ali¡ nos encontrarcis, se de

nós_ precísardes.

v
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FALLECIIIENT!)

Falleneu liontem n'esta cida-

de, peins 5 e meia da tarde, victi-

mada por uma longa enfermidade,

a ex.“ sr.I D. Anna Candida de

Mello, tia das 6X3”“ sr.“ D. Julia

e D. Georgina do Mello e do sr.

dr. Joaquim de Mello Freitas.

A extincta era uma bondosa

senhora que deixa fendas sauda-

des em todos que a conheciam.

;O nosso cartão de condolen-

cias a toda a familia coletada.

..o-_w

TlllitTllÍl IJSBONENSE

Com grande aprazimento dos fre-

quentadores teem continuado regular-

mente os espoclnclllos n'este Theatro.

No sabbndo- passado levaram o

!Boca-(wie, e no domingo o Santo ¡ln-

tuuio, peça muito do agrado, princi-

palmcntt'. do povo das nossas aldeias

que acudiu em grande numero no es-

pectnculo.

Com a representação do Processo

do !Kang/i e da comedia Não tem titu-

lo, quinta-feira ultima, parece ter

croado novo alento o entlillslasmo dos

apreciadores da veia comico do actor

Domingos, pois a. concorrencia a este

espectaculo foi mais nunmroaa. E nin-

guem dou por illttl passado o tempo,

porque Domingos fez rir a bom rir.

Hontem fim-ram reprise com a

Cbrôa Jc Carlos Migiw em beneficio

do cofre da Associação dos Batelci-

ros.

Hoje suppômos que é a primiàre.

da ha tanto tempo annnnciada Re-

vista do Amio, A 'má lingua. So os

calculos nos não falham, n enchente

devo ser completa.

Na proxima quinta-feira., 23 de

maio, é o beneficio dos actores João

Rego e Alberto Vianna, com a peça

dc grande espectaculo em 3 actos, a

Aire and. O papel de Vergamota é

feito pelo actor Rego, e o de Tnt'emo

pelo Alberto. (_) de rei Shamoko

XXVII fa-lo o Santos, c Domingos

o denLoureucino. Os beneficiados não

podiam escolher melhor para o seu

beneficio, pois a Ave azul é uma pe-

ça do agrado do publico avr-irense

que, decerto, não deixará. perder a

¡oceusiño de passar mais uma noite

agradavel no Theatro Lisbonense,

Pula. 1105151¡ parte drsrjmnos aos

bonoiiciados uma, enchente :í cunha.

 

Jayme linarle Silva
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I V A N H 0 É

ROMANCE Pon WALTER Scorr

CAPITULO XXVIII

_Não haverá, disse elle, em

Asbby Ou arredores algum frauklz'n

saxâo, ou mesmo um oamponez

sbastado, que queira tomar o en-

cargo de receber em sua casa um

compatriota ferido até que lhe se-

]a possivel vestir n sua armadura?

Não haverá um oonvanto dotado

por saxões? Ou não poderei eu ser

transportado para Burton, onde ta-

ria a certeza. de ser bem recebido

pelo meu parente Wultheoff', abbu-

do de S. Witholdo?
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Rcalisou-se na passada segunda-l

feira, pelas 8 horas da. tarde, no

Theatro Aveirense, uma reunião para

deliberar sobre a opportuuidade c or-

gnnisação d'uma Junta Liberal em

Aveiro. Convocaram-na os membros

sobreviventes da grande commissño

da estatua a José Estevão, os srs.

João da Maya Romão. Domingos José

dos Santas Leite. Manuel Homem de

Carvalho Chi-isto, Manuel da Rocha,

Anselmo Ferreira e José Joaquim

Gonçalves da Caetana. O sr. Anto-

nio dc Souza, tambem membro da

eommissão do mouuuu-nto, não russi-

gnou, não sabemos por que, a convo-

catorin.

Em virtude da recusa do sr. João

da Maya Romão. foi a pl“PSldel'lC-Ítl

(Posta reimifto contiada ao sr. Domin-

gos Leito que oxpoz :i assembleia o

lim que nlli a reunia. As suas pala-

vras fôrma bem recebidas, e a neces-

sidade do orgnni-iar em Arturo uma

Junta Liberal foi rcconheuida com

cnthusiasmo, approvando a assombleia

para base dos trabalhos o programma

da Junta Liberal de Lisbon, que é

do tlu-or seguinte:

1.° A assembleia não quer as-

seciações religiosas. nem sem li-

cença, nem com licença du anoto-

lidade.

5) Ú

.-- A assembleia pugnn tam-

bem pela liberdade de imprensa.

e pela liberdade de reuniaão, já

pelo valor em sí d'cstas garantias

liberaes, já porque sem elias não

póde a assembleia exercer com

proveito publico a sua propagan-

da constitucional.

3.” Empcnhará egualmente

todos os seus esforços para ser

respeitada a liberdade pessoal do

cidadão, o mais sng 'ado de todos

os direitos do homem. e a que to-

dos os outros direitos servem

apenas de garantia.

4." Tambem reputa indispen-

savel a reorgnnisação do ensino

em todos os seus ramos, assen-

taudo sobre bases as mais libe-

raes.

Claro ó que os principios delinea-

dos n'este programou¡ são de alcance

geral, e a garantia da sua applicação

o etlicncidade está. unicamente na

cooperação harmonica de todas as

Juntas Liberacs do paiz. Mas. por

outro lado, ha problemas de nature

za local que as Juntas pódem resol-

ver isoladamente, como, por exemplo,

a oreação dc cursos livres, assentes

em bases liberaes, para libertarem a

mocidade dos perigos das escolas je-

suiticas; o estabelecimento de cosi-

uhas economicas, onde as classes in-

digentcs encontrem os seccorros que a

decantada caridade dos con ventos não

fornece; n'unia palavra: a orgunisaçño,

sobre bases liberacs, de todos os meios

de captação de que o nltramoutanis-

mo se servo.

Para a constituição da Junta, a

 

-Sem nenhuma. duvida, res-

pondeu Rebecca com um sorriso

m- lnnoolico, o mais humilde d'es-

Bea albergues seria. para vós uma

residencia mais conveniente do que

a. morada de um judeu desprezado;

todavia, sir cavulleiro, o. nâo ser

que dispenseis o vosso medico, não

podeis mudar de alojamento. A

nossa. nação, como sabeis muito

bem,'conhece a. arte de curar as fe-

ridas, ainda que não concorra. pm

ra as produzir; e s. nossa familia,

em particular, possue segredos que

lhe veem dos tempos de Salomão

e de que vós já experimentamos os

beneficos effeitos. Não ha. entre os

quatro mares da Inglaterra um na-

zareno. . .-perdño, sir cavalleiro

-, nai medico christão que vos

ponha em estado de vestirdes o

,vosso nossolete 'dentro de um mez.

--vE deiqusnto tempo precisas

escolha da assembleia cahin nos pro-

motores da reunião, a quem foram

concedidos poderes amplos para a si

uggregarem todos os elcinnntOs auxi-

liares que julgassem valiosoe para

consequçâo do fim a que a Junta sc

destina.

A reacção, porém, sempre vigi-

lante e encapotada, parece que con-

seguiu falar pela hocca do dois dos

individuos que iizeram uso da palavra.

Parece, não é uma ami-inativa cathc-

gorica. Parece, não é mesmo uma sup-

posiçño oiii-asim, perque s. ex.“ l'a-

larnm alto bastante para quo todos os

pudessem ouvir; e o que disseram, li-

cou dito.

A propaganda pelos comícios em

nada podia sorrir aos progressos do

liberalismo, porque a nuctoridnde vi-

nha o prol-ibia-os. Recorrer aos mani-

festos? A policia apprchondiaos. Es-

tabeleCer cosiuhas economicas? Mas

isso só serviria para dar comer barato

aos que teem pouco (linlwiro. Fuudar

hospitaes onde as irmãs da caridade

não tenham entrada? Mas a causa li-

beral que lucrava com isso? Qlltlll)

lneravu eram os doentes que não mor-

riam tanto ao desamparo, porque ha-

veria mais camas para os receber.

Protestos na rua? Mas vinha a força

armada e cspadcirava os protestan-

tes. Francamente, não acredito, re-

matava sempre o sr. dr. João (Innha,

ao passo que uma a uma iu forum-

lando as inteirognçõrs a que respon-

dia pela fórum que acima se vê.

Sc nada d'isto lhe servo, so todos

estos nn-ios são inntois, rctorqniu o

sr. dr. Jayme Silv:›.-qucrcrá o sr.

dr. João Cunha fazer uma revolução?

Francamente, dizemos agora nos,

nito acreditamos que o sr. João Cu-

nha queira fazer uma revolução

para obrigar os governantes a expul-

sar de Portugal os congreganistas.

i'lesde que aiiirmou que as manifesta-

ções hostis à reacção seriam reprimi-

das _ja houve sanch-pcla força ar-

mada; desde que assegurou a sua iu-

crcdnlidade a respeito da eflicacia de

todos oa meios de propaganda pacilica,

e prophetisou que nenhuma utilidade

adviria á. causa liberal douso em sen-

tido contrario dos mesmos meios de

que o jn-suitismo se servo para estabe-

lecer e consolidar a sua tyrannia; a

conclusão a tirar das suas palavras é

que cada um se mettu em casa e dei-

xe correr os martins. Deixar correr

os martins, n'este caso, ó deixar ma-

nobra' á. vontade a reacção. E ahi

está. o qnc nos faz parecer que a re-

acção falou pela bocca do sr. dr. João

Cunha. Mas não é tudo. O smpticis-

mo do sr. Cunha e Costa esta, de braço

dado com o esquecimento, pois só ns-

sim se explica a aflirmativa que fez

de que Aveiro acordara tarde da sua

apathia para formular um protesto

que não tinha senão em Vista o poder

dizer-se que'Avciro tmnbcm tinha fa-

lado. Aveiro não acordou tarde, rc-

plicou e muito bem o sr. Manuel

Moreira, Avril-o falou, e bom alto, ha

13 annos levantando e vencendo a

celebre questão das irmãs da carida-

de, n'uma época. em que ninguem

ainda sonhava com a questão ch-rical.

Tambem o sr. Silveiio de Maga-

MMM_H_

 

te para o fazeres? perguntou Iva.-

nhoá com impaciencia.

' _De oito dias, se seguires com

paciencia as minhas presoripções,

replieon Rebecca.

-Pela Santa. Virgem! excla-

mou Wilfredo,--se nâo é peocado

proferir aqui o seu nome, não é

tempo agora de ou ou qualquer

bom osvalleiro estar deitado; e se

tu oumprires a. tus. promessa, don-

zellu, pagar-te-hei com o meu ca-

pacete cheio de oorôas, assim que

as tiver.

-Oumpril-a-hei, disse Rebecca,

e tn poderás envergur a tua. arma.-

dnra dentro de oito dias a contar

d'hoje,se me gerentes outra. l'A-

compensa, em logar do dinheiro

une me promettos.

_Sendo coisa. que esteja 9m

meu poder, replicou Ivunhoé, e

que um cavalleiro christâo possa

llhiics queria que lho disse-isom onde

estavam em Aw-iro os estabelccinu-n-

tos josuiticos. Pediu-lhe o sr. Mario

Duarte que acccndesse a lanterna de

Diógenes para não esbnrrar na porta.

Antes, porem, do sr. Magalhães

falar, lisura da. palavra o sr. dr. Al-

varo de Moura para fazer uma pro-

posta que foi acccite com manih-sto

i-nthusiasmo. Disso s. ex.a que (-ra

dever da assembleia não se dissolver

sem approvar uma mensagem de feli-

citação no unico homem que sósinlio,

na imprensa local, e por forma ale-

vantada c com justiça admirada em

todo o paiz, tom tratado a questão

clerical atacando-:L nos seus verda-

deiros fundamentos: caso honn-m de

que Aveiro se deve nfanar de ser

berço, ú o rcdactor do Poco de Avei-

ro, a quem elle, orador, intondia que

a Junta devia confiar grande parte

da direcção do movimento liberal a

que vae dar inicio.

Uma estroudosa ovaçao acolheu a

proposta de s. ex.“ que foi enthusias-

ticamentc approvada.

do nobre Cedric 0 Saxão e da sua

gente? o que foi feito da nmavol

lady, . . _interrompeu se como se

lsenusse repuguaucia em pronun-

Falou depois o sr. dr. Jayme Sil-

mc que doclarou que a proposta do

sr. dr. Alvaro estava perfeitamente

no seu animo e que a ella se associa

va com toda a sinceridade; mas em

tambem vontade sua que a assembleia

manifestassc alii, hein alto, a sympa-

thia que vota a um liberal convicto o

digno, a um lilho tambem diAvr-iro,

sempre prompto a auxiliar com a sua

dedicação 'e intelligmu-ia tudo o que

fôr para bom da sua terra, tudo o

que fôr em prol da liberdade: esse

homem era o sr. dr. Joaquim de Mello

Freitas, alli presente.

Foi vibrante a ovaçño que cobriu

as palavras do sr. dr. Jayme Silva.

Mello Freitas, que estava sentado

n'nma cadeira da plateia.. levantou-so.

conunovido. As :reclamações redobra-

ram. Quer falar, mas a commoçño om-

barga-lhe a voz. Sercnando, porém,

arrvbata n'nm improviso envrgico no-

vos applausos ri. assembleia. A pro-

posta do sr. dr. Alvaro mercee as

suas sympathias, porque ó de facto

uotavcl a persistencia, a energia com

quo o rcdactor do l'o-vo de Aveiro

vem combatendo, só om'campo na. im-

prensa local, a questão que traz alvoro-

cado o espirito liberal. Essa persisten-

cia aponta-a elle cmno um exemplo a

seguir por todos os que não tiverem

modo de ser francanmnte liberaes,

pm'que, como disso, bojo, para muita

gente, ser liberal ó quasi um crime,

ta! é o estudo desgraçado a. que se

chegou n'estc paiz.

Seriam 10 horas, quando a re-

união terminou, dispersa/indo todos na

mr-llmr ordem, e ficando a Junta cou-

stitnida como acima so disse..

Pela firma visconde da Silva

Mello, Sucoessores, foi-nos en-

viada a seguinte circular:

Tomamos a liberdade de partici-

par a v. que por cscriptura rnalisada

em 17 do corrente me?, nas notas do

notario Duarte Silva, dc Aveiro, to-

mztmos a nosso cargo o Deposito de

conceder a uma. pessoa da tus. ra-

ça, garanto-te que a farei com to-

do o prazer e reconhecimento.

-Pois bem, disse Rebecca, é

regar-te que para o :futuro acredi-

tes que um judeu póde prestar um

bom servico a. um chriatâo sem de-

sejar outro premio além da benção

do Pas Supremo, que os creou a

ambos, o judeu e o gsntio.

-Scria um peccado duvidar

d'isso, donzella; e eu fico descançn-

do ne'tau sabor, sem nscrupulo ou

duvida, alguma, inteirarnenie con-

ñado em que dentro de oito dias

estarei capaz de envergar o meu

oossolele. E agora, meu bondoso

medico, permitto-me que te peça.

noticias lá, da fórn. (J que foi feito

'
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Tabacos, Agencia de Bancos, (fotopa-

nhias do Seguros e todos Os¡ demais

l negocios de que nosso fallrcido irmão

e chefe, visconde da Silva IlIellO, em

agente n'esia cirlndc, e que desde esta

data continuará sob a firma- Vir-ron-

de du. Silva .Mello, Slicressores e con-

forme n. referida escripiura farão uso

| da firma os seciOs Cai-les e David da

Silva Mello Guiumrííns.

No impedimento os." a Firma

O socio conmmndilmiu '

da Silva Salgueiro, conl'oimu nwsa

auctorisaçño.

Agradr-condo todos os favores dis-

* pensados ao finado o lwm :mim os

que possam dispensar nos, cpu-ira to-

inmr nota das assignnturas (Tu novo.

l lirnia. "

Aveiro, 17 de maio de 1901.

Dc v., etc.

David da Silra ¡HPI/r) Guimarães,

C'm'lns «lu Sil-m .Mc/lu Guíwniw'íes,

Antonio (.'Iz'rles o'tt Sil-ru Mello (jui-

murâ'es, Luiz de Silo-u. !Valle Guima-

rães, .Io/Io Campos de ;Silva Sal-

guerra.

   1;.”-

PUBLIAÇÕE'

As Connilsões da Patria

Pon ' V

José «FA rrnella

 

Soh este titulo acaba o sr. Jo-

sé d'Arrnella de publicar um poc-

meto que oil“ei'ece «a todos aquel-

les que põem os principios da Ii-

berdede, da razão e do patriotis-

mo, acima das pedras das calca-

das e das arruaças dos desven'ra-

dos.n '

A forma litteraria do Opuscu-

io Ichlanma tal ouqnnl influen-

cia da Patria de Guerra Junquei-

ro. A verdade, porém. é que o

ar. Arrnelln esta longe de ;utin-

nir n forma asilo-tica que o poeta

du Velhice do Padre Etrrno im-

prime aos seus versos. Mas isto

não quer dizer que o poi-melo do

sr. Arruella Seja uma prodncçào

sem merito lilinrulin algum. Tem

merecimento, não obslante os de-

feitos que a critica lhe possa en-

contrar, sem necessidade d'uma

analyse profunda. lí' e pena que

o aucror não tivesse tido um pon-

co mais de cuidado, porque \fé-se

que não é destituído de 'vocação

litteraris.

A edição é, como todas as

que sin-m da casa Franca Ama-

do, de Coimbra, uma edição cu¡-

dada. '

Em Areiro vende-se na livra-

ria Mello Guimarães. 0 seu pre-

ÇO é de 200 réis. -

_m_

Du. benemorita livraria Chardron,

do Porto, e da benemerita casa edito-

ra França Amado, de Coimbra, rece-

bemos dois livros a que não nos po-

dcmos hoje referir por falta d'cspaço.

Rcferir-nos-hemos no proximo nu-

mero.

Mas desde já. agradecemos.

 

“o NORTE,,

«zm .aveiro vende-sc no

klosquc (“ends-al.

  

ciar o nome de Rowena em casi

de um judeus-uno dizer, d'aqnzni-

la que foi nomeada rainha (lu 'trt'

Meio?

_E que vós escolheslns pri-a.

desmnimiilizir naun l_ll§:iil'l§1ll(', sir

cavalleiro, (-om um Illñl'el'lilililliin

que foi rz'in admirado como o ros-

so valor, disso iii-hmm_

A perda de sangue soffi ida por

Ivanhoé não impediu que nm leve

rubor lhe snbisse da faces ao sen-

tir que denunciam improdentemen-

to, pelos esforços com que quizera.

oceultal-o_ o vivo interesse que lhe

inspirava holy Rowcnu.

(Thatiana.)
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. W BRAZIL, PARA E MANAUS A
LRINID PI'NTO DE' “En/AX“ |. :gt-rente da nas:: iln m DE Wma“: QUALIJDADEb'v

_

Manuel .lnsn de Miitttw Junior-o MANUI'J. MARIA -rl lista *Norqu '470

ARMANDOEOMILS _
34 Mimo m RIA 40

Pernambuco. Bahia. Rio de .Inch-o,

:nn-vv
a“.

santas e mais portos do Ilrazll

     

ciilailn. faz publinu !lim son'lo :ig~›iit.n d'ninn I'HHH (toinmm'c-inl riu

Liühnn. tmn para \'lHlllD'l' ou¡ 1mm; condições pura o caininnrcin

cafe' cri¡ de cllw-I'sas mal-mm. café tora-;lilo em grilo e

molda, avulso e ennpawotmlo, por ¡n'llços ”Hill“ brincos. riva-

lisnnulo com vantagem mim :is (tus-HH congvimres :tn Porto. As' ven-

dus são a lll'tlHO, e smnlo a prmnptn pagamento tein ilusmmto. os MAIS Nnmos_ PREFEITOS

Na casa de qnn é «gm-uniu., além dos gnnnros ;ic-,iinammn-.mnzi-
E DURAMEIS

'109. Vendidos ao pnhlim nom muitu vantagem, tmn mn saldo uma ) . . _

grande quantidade do. Imiçu da Suiziivem que Vumle com 1.) ¡1.0. Iara industriaes. commerciantes,

de desconto (ln liilwlln rln fnhrivn e alguma :tom 9.0 p. (3. Tem o ili-i- I)1ll'l¡:'lllitl'es e Topnl'tiçñng plumas_

posito dos vinhos ilít (lmnpunhizi Vinii'olii_ omnpusto (16 todas as I'uzem-Êm com prompüdão e por

marcus, não choptnnnllo u hulli') (Ilumiprwne.
preços maringa-q_ na 0mm““ de gumdn_

Ha tnmhmn vinhos; do outros' :tl'lllãlZ'WlS ilo Porto, das inur- 5008 c çnmueiros, do

cas mais at'l'etll;=lllils' por preços msuavels, fuzmnlu grandes ¡lnslíUlP M_ J. 50m“. (303 ¡gm-s

[os para i'm'nni er.
t \

Deposito do nclnhcs chiinicos para todas us culturas n por 19 '52.1109 vereadores-23

predoa vniitujnsos.
A v m n 0

Armazem de vinhos da Bairrada. que vende a 60 - .

réls o "tro, tinto; branco a n00 e 209 rels, sendo para

consumir em cas:: do ¡ngm-t. _

Tem i'niai'uonria hmn sortiuln. Vende sultuto de cobra e de ferro. Notnhilissimo mmum em 2 volume“.

chnmho para Caça (pelo preço :lo Porto, smiulo pur (man ile RH deh-Siunkicwicz,miutuzdo

kg.). bolacha e biscoito iliis ¡irinnipuas thl'lCHS do pniz, conmwvus

QUO 'V'ADIS'I
o massas aliinenliniiis, petrmzhos para caçador-*s e ubchtns para

escriptorio, agmn'iiunle de vinlin, ceraaes e alcunhoom grandes iles-

traduução de EDUARDO DE NURQNHA

cantos para revender, e muitos outros artigos impossiveis de men'

cmnar.
_

Einzm'I'Pgn-se da compra on venda du qualquer mercadoria

mediante commissão.

lina Direita (Largo do ;llazinel Alarm?

A V E I R O

A A (A l-ÉÉiTI-Liu, clinlni zinmnlai. chumbo em inn“

I JL b, ra e em pasta, estanho, pregos, pura

 

      

  
  

 

Passnaunc do 1.- 2.- p 3.4 nlasseg_ em todas as r-ompnniiias de

lml'll'e'PS POI' Promos muito reiluzidus. Vupnres a saliii' dia Leixões u-

de Lisbon_

AR pnssngvns tmnnilns n'rasla rasa gnzmn de !mins as rpghlias

e ahntiinenlns concedidos' pelas respectivas umnpnnhias- ads' srs.

pnssngmrog. V

Esta :agencia enmn'rpga-se de solicitar passnpm'tps e de obter

no Porto u uns ¡irm-inrins, com a inaim- mudiaídada e rapidez; tudos

os documentos nmmssnrios para os mesmos.

2mm occmENTnL

em lo. *2! de cada mez.

Para mais HRl'lHl'ul'ÍIHBDLHH dirigir-se dirertaimente aos agentes

habilitados ein harmonia com n lei. ›

cabal Tanlo Ó' Pereira,

SB-Praça da Batalha- murro.

 

    

       

 

  
   
  

  

   

    

      

  

  

  

    

      

  

    

   

  

(Em frente ao governo civil)

 

300 rs. cada volume 300

ARMAZENS
A' v'cniln. o 1.0 volume. mm uma cnpa
. . t . . . .

n coroa_ na bceçno luditoriul da Companhia.

Nacional Editora, Largo do Conde Barão,

ñO-LISBUA.

POVO DE AVEIRO

Este periodico vende~ae todas.

as segundas-feiras nn tnlmrnrin

MONÀCO, z't Praça de D. Pedro

_Lisboa

ALMANACH HACHETTE

PARA 1.901

   

fusos. pás de ferro. m'znne zincanln, tintas preparadas e em pó

vernizes, oleo, :ign:n'raz, ulcoo|, hronhas, pincnis, Cimento üüüüñl_ ÊQQQKLQÉÊa QQREXQ§

PRAÇA DO COMMERCIO, 19 A 22

R. DOS MERCADORES, 1 A õ

AVEERO

 

sulfato do cobro o de farm, chlureto, enxofre, gesso de estilq'le,

Vidi'uça, telha de vidro, chaminés: o torcidas para CHHIHBÍWS. Papa'

lão, artigos de lnHl'UPHl'ln e innitns nntros.

A' venda no nstnhelmzimento de

Domingos .lose dos Santos Leite

R U A D O C A E S

Já se nulia :i vonrila na livraria

Mello Guimarães, d'esta cidade.

  

_ AVEIRO
#Wo-

- a.? GRANDE NOVIDADE LITTERARXA D'uqut levará:: Indo tão Embalo

. i-- l.. i [Luh Cum.) I

M Os Misto-nos da Inquisição

VENBÀS SH A UlNHElHl]por¡

F. GOMES DA SILVA

Obra illnstrada a côres por Ma-

nuel de Mat-,ado o ROqim Gameiro.

Nos¡ Jllysterios da Inquisição des-

crevem-se horrores que agitam nf-

MAÚEL PICADO ôz PEREIRA

(Antiga casa de Fernando Chu-Isto)

Fumndns ale novulnda de lã, li-

Precos :lixos

| liliu, 55min e algodão.

lem FEBBÚESN'estn casa contínún n lmvor carros de alugar, servindo-ae os fre

guezes com n maior regularidade e economia. de preços.

Vendo-ae palha. ::anotada para gado. papelaria a mais objevtos de es- I

 

  

 

axu-1 (l-I .HH-rude 'l-AVEIR rictivammne a “1m“ s, .a t . . . 5- . .

m r ' l» ' ' ;Wc «iv-g. v ' ' ?nem correr la iínmspe ::llieallalxe ni'lPlN'W- 0mm"“ de “h"p'* “"m- m“'l'eus I'm"" h“"wmv S”“hm'a e

'* ~ a, “a .1- o '- v arm; ' : , . ›' s. . '- __ _ . . . > . . -

' q' ' “ ' g ' F l crennçns. ('.nntiu tl!! :mmgnatnia [IB Joinaen (le Inmlns e scientillcos,

     
se figuras d'ontrOe; tempos, euca-

deiamnua acentecimentos (AÍRyBTSOS

e tenebroaos, f'nstiga-ae a liypoori-

sia, enalteoem-se as grandes virtu

das faz-ue relrillm n ve-dañn e -

' ' r ' la da Bairrada.

põem-” em relevo mdf": O” png”" ltspwso-ntnnte da casa Beirão, de Lisbon, Micari'ngn-se de

“FW“ que em'va u esta gn““ mandar vir l'n'ciclattes ('lcment 'e machinas «lp costura Memoria,

drum“? e"? qm ?113mm cummwões bem como tmlns os accassoños ¡iiira as nmsnms.

da .mmm ""'enmdnde e amamos d° LOUQHS de porcelana, qninquilliurias, bijouterias, perfumarias

mais¡ exnltndo.amor. (importação d¡¡.¡,¡.¡a)_

.Pi'ecloso branda a totlos os senhm-cs Flores “Fnac'mes e coroas mu“.nrms.

assagnanfcs: Ulna nlllglllñüa 98'11"1pr

esplenilitlamante colorida, medindo

0.55.54 0.44, a qual representa uma.

dns scenas cuja recordação ainda.

hoje nos é gruta e que o nosso oo-

mção de portuguezea ainda não acompanhadas da respectiva Imporlancla.

pode olvidar.

OH pedidos da asnígnatnmn pó-

d mn ser feitos á Companhia Nacional

Editora- Secção Editorial-Largo
do conde Barão, 50, mma-ou SAPATARIA AVEIRENSE *

l

nacionnes e CBll'HllKEÍI'UH_

Iniportnçàn rlirwztu de artigos «ln Madeira: obra de \'H'ga, bor-

dados, i'huni P. vinho (qualidade: garantida).

Unir-o dwposito dos vinhos espumasos da Associação Viníco-

MNS UM TRIUiiPHÚl .

As machinas para coser

da Companhia, SINGER obti-

veram nai Exposição de Paris

de 1900 0 mais alto premio,

G 'and-Prix,

14? mais uma Victoriajun-

ta tt tantas outras que estas

excellentes e bem construi-

das machinas teem alcança-

do em todas as exposições.

.AVEIRO

75-RUA DE JOSE ESTEVÃO-79

 

Ampliações photugi'apliicas. Enuadernações.

 

N. Il.-N:'io se avlam eneummendas que não venham

 

aos seus agentes.
DE

'iiiiiiiüiiiiiiiií

Joaquim Ferreira Martins

(o GAFANHAO)

ll. da (rasteira-.l nuno

Marques @Almeida & Irmão

Aus untmñas

PSTU: MW mmaoes_ Garante-se a perfeição e solidez. l'roçiis medicos

tabeleciinento de alfaeteria ._,

encarrnga-se de fazer com a ma-

xima perfeição e barateza fatos ' ' ' Omcinn de ea¡ 'ado executa s

para liommn e crpniiçn,_ o que
toda a perfcíçção tanto para??

para isso tem um lindo _sortiinen- ' DE
' -

l _ à _ . _ _ . mem como para. senhora e crean

::Slãhzendas pmpnds pu“ m ..03“ PNI“) Fer¡ (“ira ças toda a qualidade de calçado

Como estamos na estação do AOS BALCOES -- ,-1 VEIIIO o que 1m de mais chic.

inverno tamhvin lhe acaba de _#-

(“ht-'qu um grande_surtimento de'

, u filznllviilg !WITH \'Hl'lllllg. '

 

. Garante-se a solidez c eco

NESTA antiga ›e acreditada nomia de preço.


